
Cenoura

1 - Características morfológicas

A cenoura é uma herbácea bianual ,que pertence á família das Umbeliferas, género Daucus, 
espécie Daucus. Carota L.

Apresenta uma Raiz fusiforme grossa, carnuda de cor alaranjada e de sabor adocicado.

No primeiro ano, em condições normais, desenvolve primeiro uma roseta de folhas e armazena 
posteriormente as suas reservas na raiz, hipertrofiando-a.

A cenoura dá-se em todos os tipos de clima, embora  seja uma planta de regiões temperadas, 
sendo o clima temperado marítimo bastante favorável à sua produção. É exigente relativamente 
à humidade e, em caso de seca, a raiz adquire um aspecto menos cilíndrico, formando-se no seu 
interior um reticulado fibroso que deprecia o valor comercial

As condições climáticas anteriores à colheita são muito importantes para a capacidade de 
conservação e duração do tempo de vida das cenouras. A chuva e a humidade relativa nas duas 
semanas que precedem a colheita são bastante desfavoráveis.
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2.1- Temperaturas óptimas ao longo do  crescimento

Fonte:http://www2.esb.ucp.pt/ 

2.2- Temperaturas óptimas no desenvolvimento da cenoura

Fonte: http://www2.esb.ucp.pt/ 
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3 - Solos

A cenoura é uma espécie exigente em solos, prefere terrenos arenosos ou areno-limosos, profundos, 
bem drenados, com pH entre 6 e 6,5 e ricos em matéria orgânica (M.O.). A cenoura não se 
desenvolve bem em solos ácidos e é geralmente considerada como uma cultura hortícola sensível à 
salinidade.

A cenoura apresenta uma grande diversidade a nível da forma, do comprimento e da cor. Podemos 
distinguir vários tipos entre os quais: Nantes, Chantenay, Parisiense, Amsterdam, Flakkee e 
Imperador.

É necessário ter atenção o comprimento das raízes (curto, semicomprido ou comprido) e o seu 
período de produção (precoce, tardio),  algumas variedades podem agrupar-se  da seguinte forma:

• Raízes curtas e precoces com início de produção em Abril/Maio:Banghor, Guérande, S.Mamede, 
Redonda Parisiense;

• Raízes semi - compridas com início de produção em Junho/Julho: Nantes, Touchon, Chantenay, 
Americana;

• Raízes compridas com início de produção em Agosto/Outubro (produção tardia): S.Nicolau, 
Australiana, Flakkee, Berlicum.

O ciclo cultural das cultivares precoces de raiz curta e semi-comprida dura aproximadamente 3 a 4 
meses quando a cultura se realiza na Primavera/Verão e 5 a 7 meses nos cultivos invernais.

5 – Zonas de produção

As zonas de produção mais importantes são a região do sul nomeadamente a província de 
Benguela e toda a região de influencia do rio kuanza bem como a província do Bengo.
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6- Caracterização da Cadeia

Tabela 3 – Cadeia de distribuição da cenoura

Fonte:http://www2.esb.ucp.pt/ 

7- Perdas Associadas à Cadeia

Não são conhecidas estimativas fiáveis das perdas que ocorrem na cadeia dos frutos frescos. Só 
através da identificação e quantificação das perdas que ocorrem nas diferentes fases da cadeia 
será possível a optimização da qualidade e redução de custos na cadeia de distribuição.

Os principais motivos de rejeição à entrada nos entrepostos, são exemplares que apresentem  
podridões, que estejam partidos e  alterações  a nível epidérmico.

Motivos de rejeição nas lojas, são os acidentes na central e a presença de manchas castanhas são 
os motivos de rejeição mais comuns.
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8 – Operações Culturais

O êxito da cultura da cenoura depende, para além dos factores edafoclimáticos, de factores como: a 
preparação do terreno e as diversas intervenções realizadas pelos agricultores, a rega, tratamentos 
fitossanitários e adubações e da sementeira propriamente dita semeador e sementes - qualidade do 
lote, calibre, etc.

8.1 - Preparação do Terreno

A preparação do terreno tanto à superfície como em profundidade é importante para a implantação da 
cultura, para o desenvolvimento da raiz e qualidade à colheita.

8.2 - Mobilização do Solo

Deve ser feita uma lavoura para melhorar a estrutura do solo, enterrando os detritos da cultura 
anterior e incorporar os estrumes e adubações de fundo

A lavoura deve realizar-se quando o solo apresenta boas condições de humidade e não deve ser muito 
profunda (normalmente 25-30 cm) pois corre-se o risco de trazer à superfície a terra menos fértil.

Após a incorporação de matéria orgânica deverá ser realizada uma gradagem para uniformizar a 
superfície do terreno, que fica pronto para a desinfecção.

No caso de solos arenosos, a manutenção da fertilidade depende, em grande parte da aplicação de 
grandes quantidades de matéria orgânica.

8.3 - Armação dos Camalhões

Os camalhões evitam, durante a cultura, a acumulação de água no perfil do solo onde se desenvolvem 
as raízes, facilitando o seu desenvolvimento, a operação de arranque das raízes bem como outras 
operações culturais como a aplicação de herbicidas, adubações de cobertura e regas. Estes camalhões
têm normalmente 4-5 linhas, 1,10-1,20 m de largura e 20 a 25 cm de altura.

8.4 - Desinfecção do Solo

A desinfecção do solo pode ser feita com metame sódio. O produto é aplicado no terreno na forma 
pura, com um tractor onde se instalou uma barra perfurada ligada ao reservatório do desinfectante. 
Após ser aplicado ao solo, deverá ser imediatamente incorporado com uma fresa ou similar. Como 
parte do produto se volatiliza, após a sua incorporação, deve-se regar para obstruir os poros da 
superfície, impedindo assim que o gás se escape para a atmosfera.
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8 – Operações Culturais

8.5 – Sementeira

A  semente deve ser de boa qualidade e estar em bom estado, apta a germinar e ter a garantia da 
cultivar.

Deve ser feita a preparação da camada  semente, a mesma deve incluir:

• Uma camada de 4 cm de terra fina a fim de facilitar a germinação, zona suficientemente porosa e 
com estrutura homogénea com cerca de 20-25 cm de profundidade.

A sementeira é feita com semeadores de linhas.

Figura 1- Preparação do terreno para a sementeira
Fonte:http://www.flogao.com.br/sergio2005/5859340 

Figura 2- Sementeira
Fonte:http://www.cnph.embrapa.br

8.6- Controlo de Infestantes

Cerca de três dias após a sementeira deve ser aplicado um herbicida de pré-emergência. Quando a 
parte aérea da cenoura apresentar uma altura de 4-5 cm, poderá ser feita uma segunda aplicação de 
herbicida. As infestantes que sobreviverem a estes tratamentos deverão depois ser mondadas 
manualmente.

8.7 – Rega

Deve ser mantido um teor constante de humidade permitindo à cenoura um aumento no rendimento 
e melhoria da qualidade. As cenouras bem regadas mostram-se mais lisas do que as que tiveram falta 
de água. Esta característica é geralmente tomada como um critério de qualidade.

O tipo de rega mais utilizado é a de aspersão.
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9- Fertilização e Nutrição

A raiz da cenoura deve ter um crescimento rápido e continuo pra que apresente boa qualidade, por 
isso exige apreciáveis quantidades de azoto, fósforo e potássio sob forma facilmente assimilável.

Produção de referência: 40 t/ha

Faixa de pH mais favorável: 6,5 – 7,5



Cenoura

9- Fertilização e Nutrição
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10- Pragas e doenças

Condições favoráveis ao aparecimento de doenças e pragas e acções preventivas

Tabela 8- Doenças
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10- Pragas e doenças

Tabela 8- Doenças

Fonte:http://www2.esb.ucp.pt
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10- Pragas e doenças

Tabela 9 - Pragas

Fonte:http://www2.esb.ucp.pt
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11- Acidentes Fisiológicos

Um dos factores depreciativos da qualidade e do rendimento da cultura são os acidentes fisiológicos  
que dependem principalmente das condições climáticas e pedológicas. Na  estão indicados os 
acidentes fisiológicos mais frequentes.

Tabela 10 – Acidentes fisiológicos
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12- COLHEITA

Depois de alcançado o desenvolvimento que é considerado óptimo, as cenouras podem manter-se 
por mais algumas semanas no solo. 

No entanto, apesar das cenouras ganharem peso, a sua qualidade diminui: as folhas amarelecem, a 
raiz lenhifica no centro, perde sabor, pode rachar e tomar uma cor verde na zona do colo.

12.1 - Critérios de Definição da Data de Colheita

A data da colheita depende do estado de desenvolvimento, da abertura de fendas no terreno e do 
aspecto da cenoura (diâmetro, aspecto liso da epiderme, arredondamento da extremidade apical da 
cenoura).

Figura 3  - Colheita
Fonte:http://www.skyscrapercity.com 

Figura 4- Colheita
Fonte:http://www.sindicatoruralmc.com.br 

12.2- Técnicas de Colheita

As operações de colheita incluem o arranque, a limpeza, a eliminação da folhagem, se necessário, 
e a recolha para recipientes.

A colheita pode ser manual, semi-mecânica ou mecânica.

12.3- Boas Práticas na Colheita das cenouras

Após a ser efectuada a colheita, a cenoura degrada-se rapidamente devido ao seu elevado 
metabolismo.
Para atenuar-mos os efeitos de degradação é necessário:

• Garantir um bom estado sanitário à colheita;
• Colher de manhã bem cedo, de forma a evitar os períodos de mais calor;
• Reduzir ao mínimo o tempo entre a colheita e o acondicionamento;
• Colocar os palox ou caixas ao abrigo do sol, para evitar o aumento da temperatura. 

Posteriormente a cenoura passa por um processo de lavagem, seguido de triagem, pré-
arrefecimento e separação em categorias.
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13- Preparação da cenoura para comercializar

A cenoura pode ser comercializada em molhos ou cortada rente ao colo.

Quando em molhos, a rama deve ser fresca verde e sã. As raízes de um mesmo molho devem ter um 
calibre uniforme.

Quando a raiz é cortada rente ao colo, a rama deve ser aparada sem danificar a raiz.
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